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      Dedicatória:
    

    
      Primeiramente a 
      Deus
      , pois sem Ele nada disso seria possível; à minha esposa 
      Jaqueline Costa Ferreira
       e à minha filha,
       Maria Luísa Costa Ferreira
      ; à minha querida tia 
      Eliza
      , que lutou até o fim para ficar limpa das drogas e, no final, conseguiu. Ela terminou sua jornada com a alegria contagiante que só ela tinha. Ao meu pai, 
      Mario
      , que hoje eu o entendo de forma diferente. Após o nascimento do meu filho, consegui enxergar a figura paterna de outra perspectiva, o que transformou nosso relacionamento. Agora, vejo que seus "erros" e acertos são relativos, e hoje sou muito mais empático com ele. Gosto de passar horas conversando e compartilhando histórias com meu pai. À minha mãe, 
      Rosângela
      , que sempre foi minha amiga e companheira, quem cuidou me guiou, e me transferiu tudo de bom que ela é, e cujas qualidades são tantas que faltam palavras para descrevê-las.
    

    
      A todos os meus irmãos, tios, primos e primas, com quem cresci e compartilhei momentos de risos, desafios e cumplicidade, formando as bases daquilo que sou hoje. Vocês foram e são parte essencial desta jornada.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        "A todos que carregam as marcas de uma infância sem respostas, que buscaram no caos a cura para suas feridas..."
        

      
      Crianças que crescem sem explicações, sem orientação ou amor claro, frequentemente carregam um fardo invisível ao longo de suas vidas. A falta de respostas pode gerar um vazio, um buraco emocional que é difícil de preencher. Essas marcas moldam a personalidade, levando a questionamentos constantes sobre o valor próprio, identidade e propósito. No caos, muitos tentam encontrar formas de cura — seja através de mecanismos de fuga como o uso de drogas, violência ou isolamento. Para alguns, esse caos se transforma em uma oportunidade de resiliência, onde, apesar de suas cicatrizes emocionais, eles lutam com coragem por dias melhores.
    

    
      
        "Às mães e pais ausentes, cuja presença teria mudado destinos..."
        

      
      A ausência parental é uma ferida que pode mudar completamente o rumo de uma vida. Quando uma figura materna ou paterna está ausente, a criança cresce sem referência, sem um modelo de cuidado, amor e segurança. Essa ausência pode gerar sentimentos de rejeição e abandono, que se transformam em uma busca incessante por aprovação e afeto em lugares errados. Muitas vezes, uma presença forte, um pai ou uma mãe comprometidos, teria evitado traumas profundos, desilusões e desvios de caminho que poderiam ter conduzido a uma vida mais estável e saudável.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        "Aos que se perderam em caminhos tortuosos, mas que ainda acreditam na possibilidade de recomeçar..."
        

      
      A jornada de recuperação não é fácil. Aqueles que se desviaram, que se entregaram a vícios ou caminhos autodestrutivos, muitas vezes se encontram presos em um ciclo de culpa, vergonha e desesperança. No entanto, a crença no recomeço é o que mantém muitos vivos e lutando. Recomeçar é um ato de bravura, um reconhecimento de que a vida pode ser renovada, mesmo quando tudo parece estar perdido. Para essas pessoas, o ato de recomeçar não é apenas um desejo, mas uma necessidade. Cada passo em direção à cura e à recuperação é uma vitória sobre os demônios internos.
    

    
      
        "E, sobretudo, a todos que amam sem limites, porque o amor é o que resta quando tudo se desfaz."
        

      
      O amor é a essência que permanece quando tudo ao redor parece ruir. Mesmo nos momentos mais sombrios, o amor, em suas várias formas — seja entre família, amigos, parceiros ou até entre estranhos que se apoiam em grupos de recuperação — é o que dá esperança e força para continuar. O amor incondicional, aquele que não julga, não exige nada em troca, é o pilar sobre o qual muitas vidas se reconstróem. Ele é a base para a cura, para o perdão e para a transformação. No fim das contas, quando as feridas da vida são profundas, o amor se torna a luz que guia aqueles que lutam para se curar e recomeçar.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        "Ao grupo de ajuda NA e a todos que contribuem para a recuperação de um dependente químico."
        

      
      Os Narcóticos Anônimos (NA) e outros grupos de apoio desempenham um papel crucial na recuperação de dependentes químicos. Esses grupos oferecem um espaço seguro, onde a empatia e a compreensão substituem o julgamento. Eles dão voz a quem muitas vezes é silenciado pela vergonha ou pelo estigma. A recuperação é uma jornada que exige apoio constante, e esses grupos oferecem uma comunidade de pessoas que entendem o que significa cair, mas também sabem o que é se reerguer. Cada história de sucesso dentro desses grupos é um testemunho do poder da conexão humana e da força do espírito.
    

    
      Esses temas formam o coração de uma narrativa de superação, esperança e, acima de tudo, amor. Eles lembram que, apesar das perdas e dos erros, a possibilidade de cura e transformação está sempre ao alcance de quem acredita em recomeços.
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      Prefácio:
    

    
      Consequências Ocultas – Por Trás de Peças e Carcaças é uma narrativa emocionante e complexa que mergulha no mundo sombrio de um ex-mafioso envolvido no desmanche de carros. O protagonista, Marquinho, tem sua vida entrelaçada com policiais corruptos, ladrões e uma série de personagens intrigantes.
    

    
      A história gira em torno dos desafios morais enfrentados por Marquinho, enquanto ele tenta escapar do mundo do crime e enfrenta as consequências de suas ações passadas. Sua jornada é marcada por atos generosos que contrabalançam sua vida criminosa, destacando a complexidade de sua natureza.
    

    
      Ao longo da narrativa, os leitores são levados a um universo repleto de reviravoltas, dilemas morais e personagens memoráveis. Marquinho é forçado a tomar decisões difíceis que moldam seu destino e o destino daqueles ao seu redor.
    

    
      Enquanto Marquinho navega pelas sombras do submundo do crime, ele também explora temas profundos, como redenção, lealdade e a natureza humana. A história é uma reflexão sobre as escolhas que fazemos e as consequências que enfrentamos, reforçando a ideia de que o caminho para a redenção nem sempre é direto.
    

    
      Consequências Ocultas – Por Trás de Peças e Carcaças é uma obra que mantém os leitores envolvidos com sua trama envolvente, personagens cativantes e uma exploração profunda dos aspectos mais complexos da vida de Marquinho. É uma leitura imperdível para aqueles que apreciam histórias de crime, dilemas morais e redenção.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      "Marquinho: A Jornada de um Homem sem Registro"
    

    
      
    

    
      Marquinho nasceu em uma cidade do interior de São Paulo, conhecida por sua incrível fonte hidromineral e ricas fazendas de pastos verdes. Embora sua cidade fosse pequena e pouco desenvolvida, possuía um notável potencial de crescimento. O pai de Marquinho, um homem com considerável poder político, era conhecido por sua habilidade em negociar terras, ser um corretor talentoso e desfrutar da vida boêmia em cabarés e bares locais. Mesmo tendo relacionamentos com várias mulheres fora do casamento, uma delas lhe deu três filhos: Agnosia, Elza e Marquinho, em uma época em que filhos fora do casamento eram considerados ilegítimos. Talvez por vergonha ou indiferença, seu pai não registrou Marquinho, deixando-o crescer sem um sobrenome oficial. Essa ausência de afeto e carinho paterno talvez seja o fator-chave para entender o rumo que a vida de Marquinho tomaria.
    

    
      
    

    
      Deixados em um dos comércios de seu pai, Marquinho e Elza foram resgatados por uma das irmãs por parte de pai e, com alguma resistência, levados para a casa de seu pai para serem criados por sua madrasta e suas irmãs, o que os impediu de conhecer sua família por parte de mãe. Dias difíceis marcaram a infância de Marquinho, que enfrentou rejeição e privações básicas, como comida e roupas feitas de sacos de batata ou doadas quando já estavam muito gastas. Marquinho passava seus dias vagando pelas ruas da cidade, pelos pastos e brincando com animais das fazendas próximas, mas muitas vezes era expulso por sua travessura ou pela falta de empatia das pessoas ao seu redor.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Marquinho tinha uma forte ligação com sua irmã Elza e fez uma promessa a ela de que estaria sempre ao seu lado para ajudá-la e proporcionar uma vida melhor para ambos. A falta da mãe para orientar a formação de seu caráter, incluindo alimentá-los e criá-los, deixou-os à mercê de terceiros, contribuindo para suas dificuldades.
    

    
      Sem ninguém para se importar se eles tinham comida ou roupas adequadas, e com a educação indo de mal a pior, Marquinho frequentou a escola somente até o segundo ano do ensino médio, optando por passar mais tempo nas ruas. A única casa que eles tinham para dormir era a casa de seu Pai e sua madrasta.
    

OEBPS/images/image1.jpg





